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Resumo:  
O controle biológico na fruticultura tropical no Semiárido brasileiro tem avançado nos últimos anos, à 
semelhança do que se observa nas outras regiões do Brasil. Dois casos práticos com uso de parasitoides na 
fruticultura podem ser destacados, que tiveram como base pesquisas que permitiram a sua adoção. O 
primeiro, o parasitoide Neochrysocharis formosa (Westwood), registrado para o controle de larvas da mosca-
minadora, Liriomyza sativae Blanchard. Atualmente a espécie está sendo liberada em 10.000 ha de melão e 
em menor proporção em outros cultivos, como melancia, tomate e feijão. Uma das pesquisas que permitiram 
que este agente de controle biológico atingisse o mercado foram os estudos para a multiplicação em larga 
escala de parasitoides da mosca-minadora. O segundo caso de sucesso tem sido o uso Trichogramma 
pretiosum Riley para o controle de de um novo microlepidóptero-praga, Lasiothyris luminosa (Razowski & 
Becker) (Lepidoptera: Tortricidae). As pesquisas permitiram demostrar a eficiência deste parastioide para o 
controle de L. luminosa em videira, assim como, a capacidade de parasitismo de ovos de outra praga da 
cultura, Cryptoblabes gnidiella (Millière). Os estudos possibilitram o registro de T. pretiosum para essa duas 
pragas da videira. A palestra irá abordar estes casos de sucesso do uso de parasitoide em na fruticultura 
tropical e relatar as pesquisas que permitiram atingir esses resultados. 
Palavras-chave: Trichogramma pretiosum; Mosca-minadora; Uva 


